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1. INTRODUÇÃO

A propagação in vitro ou micropropagação visa à rápida multiplicação e
produção de plantas, em quantidade e qualidade superiores àquelas obtidas pelos
métodos convencionais, e, consequentemente, com custos de produção reduzidos
(STANCATO et al., 2001).

Outra vantagem do cultivo in vitro é a compatibilização de demandas
específicas do mercado interno e do externo com atributos importantes como época
de floração, coloração, tamanho e forma das flores, número de flores por planta,
tamanho e vigor das plantas (KERBAUY, 1997), além da possibilidade de se
amenizar problemas de dormência de rizomas no inverno, estresses ambientais,
transmissão de doenças e ataque de pragas comuns em sistemas de propagação
vegetativa, proporcionando a garantia da qualidade e da homogeneidade do produto
final (STANCATO et al., 2001), em larga escala, em curto período e espaços
reduzidos (BRAGA; SÁ, 2001).

O sucesso dos protocolos de micropropagação depende da taxa e do modo de
multiplicação dos brotos. Os parâmetros como espécie, sais inorgânicos e
componentes orgânicos, genótipo e composição do meio afetam a multiplicação dos
brotos. Além disso, o papel de fatores físicos como temperatura e luz também são
importantes (PATI et al., 2005).

As plantas ornamentais são, por excelência, o grupo de plantas em que a
aplicação da micropropagação teve uma expressão significativa no mundo científico
e tecnológico, com repercussão direta na economia. O incentivo para esse
crescimento, fundamenta-se no alto valor agregado ao produto final
(CAPELLADES-QUERALT et al., 1993). Neste contexto, inclui-se a rosa; uma flor de
corte de grande importância na floricultura comercial, por ser um dos componentes
principais na confecção de arranjos. 

Atualmente, a propagação de rosas (Rosaceae) é normalmente realizada por
meio de poda em nível comercial; no entanto, outros métodos, como germinação e
enxertia, também podem ser usados. No entanto, todas essas abordagens são
trabalhosas e demoradas, pois requer uma boa infraestrutura como casa de
vegetação, assepsia no manejo do material vegetativo, além de ser um processo
demorado. As baixas taxas de multiplicação, bem como a influência de fatores
climáticos, são limitações significativas para a expansão convencional (PATI et al.,
2006). Por outro lado, a cultura de tecidos tornou-se uma alternativa para a
multiplicação dessa espécie (KHOSRAVI et al., 2007).

Portanto, o estudo atual foi planejado para desenvolver um método eficaz de
multiplicação in vitro para rosas. O estabelecimento de um protocolo para a
produção de um grande número de brotos a partir de explantes nodais de rosas em



condições controladas, se faz necessário. Esta pesquisa é de grande importância
para a multiplicação comercial desta espécie.

O experimento teve como objetivo obter um protocolo de multiplicação de rosa.

2. METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido na empresa BioPlant Tech, situada na
cidade de Pelotas, RS.

 Para a indução de multibrotações in vitro, utilizaram-se como explantes,
segmentos nodais isolados de plântulas de rosa germinadas in vitro, com 60 dias de
idade. O meio nutritivo utilizado foi o MS, suplementado com 6-benzilaminopurina
(BAP) nas concentrações de 0 (tratamento A); 0,5 (tratamento B); 1,0 (tratamento C)
e 1,50 mg/L-1 (tratamento D). Foram adicionados também 3% (p/v) de sacarose, 0,7
(p/v) de ágar e o pH ajustado para ± 5,8 antes da autoclavagem. Em seguida, os
meios foram distribuídos em frascos e autoclavados durante 20 minutos a uma
temperatura de 121°C. Os frascos contendo os explantes foram mantidos em sala
de crescimento com temperatura controlada de 25 ± 2°C, densidade de fluxo de
fótons de 40 μmol m-2s-1, provida por lâmpadas fluorescentes branca-fria e
fotoperíodo de 16 horas .

O delineamento experimental utilizado para testar o efeito do BAP, foi
inteiramente casualizado, com dez repetições, sendo que cada repetição continha 5
explantes, totalizando 50 explantes por tratamento. A comparação entre as médias
dos tratamentos foi realizada pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de
erro, através do programa SISVAR (FERREIRA et al., 2011). Os dados analisados
foram: número médio de brotos por explante, comprimento médio dos brotos (cm) e
número médio de folhas e de entrenós.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram utilizados para multiplicação do material, segmentos nodais de plântulas
obtidas in vitro.

Em relação ao número de brotos por explante, pode-se observar, com base na
tabela 1, uma ascensão até o tratamento C (1,0 mg L-1), o qual apresentou maior
efetividade. Visto que, os brotos manifestaram em média 2,09 explantes, e no
tratamento D (1,5 mg L-1), observa-se que o número de explantes por broto decresce
para 1,22. Conforme FERMINO JÚNIOR; PEREIRA (2012), o número de brotações
de Amburana acreana apresentou-se ascendente com o aumento na concentração
de BAP até atingir o ponto máximo com consecutivo decréscimo devido ao aumento
da concentração da citocinina.

O tratamento com melhor resultado em relação ao comprimento dos brotos
(tabela 1), foi o tratamento D (1,5 mg L-1), visto que a média em centímetros dos
brotos foi 0,76, enquanto o tratamento C (1,0 mg L-1) apresentou média de 0,63.

De acordo com a tabela 1, a ausência do regulador de crescimento BAP em
meio MS (tratamento A) difere do restante no número médio de folhas (8,90), de
modo que o tratamento D apresentou a maior média (14,59).

Segundo (POZO et al., 2005), as citocininas são reguladores de crescimento
que exercem importante papel na micropropagação, pois influenciam diretamente a
expansão foliar, a quebra da dominância apical e a formação de gemas adventícias.



Entre as citocininas, a 6-benzilaminopurina (BAP) tem sido a mais indicada para
promover a proliferação de partes aéreas e indução de gemas adventícias in vitro
(GRATTAPAGLIA; MACHADO, 1998).

Observou-se que os tratamentos não diferiram estatisticamente entre si em
relação ao número de entrenós. Constatando que as concentrações de BAP
utilizadas, não interferem na quantidade de entrenós formados da rosa.

Tabela 1. Efeito do BAP sobre o número médio de brotos por explante, comprimento
médio dos brotos (cm) e número médio de folhas e de entrenós.

Tratamentos
Número de brotos

por explante
Comprimento do

broto
Número de

folhas Entrenós
0 mg L-1 0,86 A 0,50 A 8,90 A 1,36 A

0,5 mg L-1 1,60 B 0,67 AB 13,40 B 1,45 A
1,0 mg L-1 2,09 C 0,63 AB 12,40 B 1,31 A
1,5 mg L-1 1,22 AB 0,76 B 14,59 B 1,71 A

As médias seguidas de mesma letra maiúscula, nas colunas, não diferem entre si
pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.

Figura 1. Brotações de rosa, obtidas in vitro nos diferentes tratamentos: A- 0 mg L-1;
B- 0,5 mg L-1; C- 1,0 mg L-1 e D- 1,5 mg L-1 de BAP.

4. CONCLUSÕES

Conforme os dados obtidos, constata-se que o meio MS com adição de 1,0 mg
L-1 e 1,5 mg L-1 BAP foram os mais eficientes para a multiplicação in vitro de rosa.

.
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